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PREFACÇAÕ. 


jLNI  Ao  pertendo  com  a  pu- 
blicação dcfta  Carta  conftituir- 
me  Legislador  authorizado  , 
nem  proponho  os  meus  difta- 
mes  como  Eftatutos  ,  a  que  to- 
dos devam  obedecer  ;  aponto 
íómente  o  q\X2  fegundo  o  meu 
génio  me  pareceo  conveniente 
para  inftrucçaó  do  meu  Discí- 
pulo ,  a  quem  dezejo  huma  vir- 
tude confiante  e  folida  ,  e  hu- 
ma fciencia  moderada  e  pru- 
dente. 

O  homem  honrado  ou  naó 
deve   aceitar   o  Emprego  ,  ou 
deve  cuidar  em  fe  fazer  digno 
A  ii  dei- 


delle ;  fe  porém  as  fuás  fracas 
forças  naõ  fe  concertarem  com 
os  feus  bons  dezignios ,  naõ  he 
já  pequena  gloria  ter  o  valor 
de  os  emprehender. 


ILr 


ILL.M0  e  EX,M0  SENHOR, 


Jj  Em  poderá  eu  ter  participado 
á  mais  tempo  a  Vossa  Excellen- 
cia  os  meus  fentimentos  fobre  o 
afFumpto  deita  Carta  ;  mas  Lisboa 
naõ  he  lugar  conveniente  para  re- 
flexões ponderozas  e  fabias  me- 
ditações :  a  vozeria  dos  Pertenden- 
tes  ,  e  a  correnteza  dos  negócios 
tolhem  e  eílorvam  a  attençaõ  ne- 
ceíTaria  à  huma  intrincada  ferie  de 
muitos  raciocínios. 

Será  paííado  hum  anno  que 
tive  a  honra  de  aprezentar  a  Vossa 
Excellencia  hum  Elogio  dirigi- 
do e  dedicado  a  Sua  Alteza  Real 


(6) 

o  Príncipe  Regente  Nosso  Se- 
nhob  ,  no  qual  ha  huma  nota  ,  que 
indica  as  matérias  >  em  que  fe  de- 
veria inftruir  a  Mocidade.  DiíTe  en- 
tão o  que  fe  devia  aprender,  mas 
occultei  de  propozíto  o  fio  e  ferie 
com  que  fe  devia  enfinar  (i). 
Conhecia  de  antemão  que  os  Lei- 
tores deíprezariam  a  minha  nota , 
affini  como  fe  tem  defprezado  ou- 
tras 


(i)  Bem  vejo  à  quanto  perigo  me  po- 
nho com  todos  ,  e  quam  audaz  e  temerá- 
rio negocio  parecerá  expor  ao  Publico  o 
feguinte  methodo  ,  e  condemnar  a  educa- 
ção particular  ,  que  de  prezente  íe  prati- 
ca. Mas' confio  que  os  homens  ,  que  com 
entendimento  e  fem  paixão  me  lerem  , 
afíentaraõ  logo  com  figo  ,  que  o  meu  tra- 
balho he  mais  digno  .  de  agradecimento  do 
que  de  repreherisao  ;  principalmente  por 
indicar  bons  livros  elementares  ,  e  tra- 
duzi-los erh  beneficio  publico. 


mm 
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trás  verdades  que  apparecem  em 
alguns  efcritos  meus.  Talvez  íe  eu 
foíTe  grande  fallador  ,  fe  deskm- 
braíTe  os  meus  ouvintes  cem  dois 
dedos  de  inftrucçaõ  ,  e  com  hum 
ar  mofador  defdenhafle  os  feus  di- 
tos ,  produziria  ella  melhor  effei- 
to  ,  do  que  eicrevendo  a  ;  porque 
pouca  gente  lê  ,  e  o  ler  he  hum 
pezo  enorme  para  a  maior  parte 

dos  homens  (i). 

Gra- 


(,)  Se  o  nai  Ur  he  caufa  da  noffa  igno- 
rância ,  o  Ur  muito  he  talvez  hum  mal 
ainda  peior  ,  que  he  a  perda  de  tempo. 
Conheço  algumas  peífoas  ,  que  lêm  volu- 
mes  inteiros,  e  que  logo  depois  fe  naó  lem. 
bram  do  que  leram.  Os  Lógicos  ordenam 
que  fe  leia  pouco  ,  e  que  fe  medite  mui- 
to.  Ademaziada   leitura,  diz   o  fabio  Ge- 

nuenfe  na  terceira  Carta  que  vem  na  fua 
MefiarViea  ,  «ittiprjsffa  em    1779  .   naó    fó 

nos  rouba  quazi  todo  o  tempo  de  meditar  , 


(2) 

Graças  à  Deos  nao  entra  Vos- 
sa Excellencia  nefta  mizeravel 
claííe  de  gente  !  A  natureza  naõ 
lhe  fendo  efcaíTa  ,  deo  e  repartio 
com  Vossa  Excellencia  ás  mãos 
ambas  ,  os  feus  mais  ricos  e  pre- 
ciozos  dons.  Os  feus  eftudos  def- 
de  a  infância  foram  engroífando 
com  a  idade,  e  o  fizeram  Grande 

na 


e  reflectir ,  mas  também  opprimindo  e  aba- 
tendo a  noffa  alma  ,  a  faz  hum  pouco  eftu- 
pida.  Eu  porem  aconfelho  a  meu  Excel- 
xentissimo  Discípulo  ,  que  leia  ,  como 
eu  fempre  fiz  no  decurfo  da  minha  vida, 
hlo  he  ,  com  a  penna  na  maõ  ou  copian- 
do dos  Authores  as  fuás  melhores  paíTa- 
gens  ,  ou  formando  das  fuás  obras  com- 
pendiozos  Extractos,  Sem  efte  foccorro 
mal  poderia  eu  efcrever  ,  e  publicar  a  obni 
intitulada  :  Hijloria  dos  Filofiffas  &c.  quQ 
tem  merecido  a  approvaçaõ   dos  Sahios9 


(9) 

na  Republica  das  Lettras  ,    affim 
como    o  he   na  Republica   Civil. 
Vossa    Excellencia     he   o    que 
quer  fer.  Se  me  volto  para  as  Ar- 
tes agradáveis  ,    obfervo    que    na 
Arte  de  cavalgar,  moftra  huma  bel- 
liffima   figura  ;  fe  quer  fazer  ver- 
fos ,  ouço   verfos  correntes  e  har- 
moniozos  ;  íe  verfa  aconverfaçaó 
fobre  Pinturas  ,  reparo  que  conhe- 
ce a  exadtidaó  do  defenho  ,  a  di- 
recção dos  contornos  3  a  harmonia 
das  cores  j  e  que  labe  apanhar  no 
Quadro    a  melhor  e  a  mais    fina 
difpoziçao  dos  Grupos.    Se  paíTa 
Vossa   Excellencia    ás   matérias 
Politicas  ,  contemplo  huma  folidez 
de  racionios    que    me  arrebatam  ; 
projeílos  à  bem  do  Publico  ,  que 
caufa  grande  dor  o  naõ  ferem  ex- 
ecutados, Se  leio  os  feus  difeurfos 

em 


(  io) 

cm  litteratura  (  feitos  noutro  tem- 
po )  admiro  a  eloquência  com  que 
es  efcreveo  ,  as  fuás  frazes  poli- 
das f  e  a  fuave  cadencia  dos  feus 
períodos. 

Naó  fao  ,  Excellentissimo 
Senhor  $  eílas  exprefsóes  efpeífo 
fumo  de  impuro  e  fordido  infen- 
fo  ;  he  antes  o  meu  amor  próprio 
que  fe  lixongea  de  conhecer  as 
delicadiffimas  prendas  que  ornam 
a  Vossa  Excellencia.  Ah  !  Se- 
nhor !  lendo  eu  quazi  todas  as  vi- 
das dos  Sábios  d5uma  e  d?cutra 
idade  ,  lenho  reparado  ,  que  fao 
poucos  aquelles  em  que  a  fua  vi- 
da particular  fe  ajufte  e  concerte 
com  a  fua  vida  publica.  Nefta  tu* 
do  fao  acções  brilhantes  ,  heroif- 
mos  ,  e  grandezas  ;  na  particular , 
vilezas  ?  pequenhez  de  efpirito  >  e 

fra- 


( « ) 

fraquezas  de  toda  efpecie.  VossA. 
•  Excellencia  he  grande  em  todos 
os  tempos.  Hum  caracter  doce  , 
compaffivo ,  e  valedor  o  acompanha 
na  fua  vida  particular*  Hum  juí- 
zo delicado  ,  hurra  prudência  ccn- 
fumada  ,  e  heróicas  virtudes  o  fe- 
guem  na  vida  publica.  A  fegunda 
he  conhecida  de  todos.  A  primei- 
ra poucos  a  conhecem  ;  mas  eu  te~ 
nho  o  incomparável  prazer  de  a 
conher  muito  bem. 

Eisaqui  o  Sábio  ,  a  quem  di- 
rijo efta  minha  Carta  ,  que  ende- 
reçando-fe  principalmente  á  utili- 
dade do  feu  Primogénito  ,  requer 
por  dobrados  motivos  a  fua  mais 
féria  attençaô. 

Tenho  ouvido  a  muita  gente 
fallar  fobre  o  methodo  ,  com  que 

o 


(    12    ) 

o  Menino  Nobre  (í)  deve  adqui- 
rir conhecimentos  fcieiítifkos  3  e 
úteis  a  íi  ,  e  á  fociedade  \  atrevo- 
me  porém  à  dizer  ?  que  ainda  naó 
encontrei  peíToa  alguma ,  que  fe-» 
brc  efta  matéria  tivefle  precizas  e 
exaâas  ideias.  Cada  hum  penfa  a 
ítn  modo  %   e  a  maior  parte  nao 


(i)  Faíío  dos  Meninos  Nobres  ,  e  naó 
dos  do  Povo  ,  porque  a  eftes  faltam  muk 
tas  ccizas,  Quanto  mais  que  o  prezente 
plano  fe  dirige  a  huma  educação  particu- 
lar ;  homens  vaílos  em  letras  emprehen- 
dera©  a  reforma  dos  eftudos  públicos.  Mas 
fe  entre  nos  nas  cazas  chamadas  de  £r/«- 
cáçãS  9  fe  enfinaíTem  as  matérias  que  aqui 
proponho  peio  fio  e  ferie  adiante  annun- 
ciadas  3  quantas  bênçãos  naó  teríamos  nós 
dos  no&os  Vindoiros  f  Naó  ha  ,  nem  po- 
de haver  outro  meio  além  do  que  aqui 
proponho  para  fe  formar  hum  Povo  in- 
(dwitííozQ  *  aítivo  »  e  inílruido^ 


(13) 
fàbe  nem  por  onde  ha  de  princi- 
piar ,  nem  por  onde  deve  acabai 
O  plano  que  eu  figo  naó  he  por 
mim  inventado  ;  hum  fabio  que 
me  precedeo  ,  miniftrou-me  algu- 
mas luzes  ,  e  eu  ,  trilhando  a  mef- 
ma  vereda  ,  vou  correr  rapidamen- 
te fobre  efte  aflumpto  ,  porque  he 
difcutido  em  huma  Carta  ,  e  naó 
em  huma  completa  e  comprida 
diflertaçao. 

Querem  os  Filozofos  de  me- 
lhor nome  que  fejara  os  únicos 
objectos  dos  conhecimentos  huma- 
nos as  maturas  ,  que  compõem 
efte  Univerfo  ;  o  Author  ,  que  as 
creou  ,  e  o  Efpirito  que  nos  ani- 
ma (i)  j  e  naô  havendo  com  effei- 

to 


(0    Os  mais  famofos  Filozofos  da  An- 
tiguidade Sócrates ,  PlrteS  ,  «  ^ftjhtehs  , 


(  14) 

to  outros  inftrumentos  (  que  íai- 
bamos  )  além  dos  fentidos  e  da 
reflexão  ,  bem  fácil  he  de  compre- 
hender  ,  que  dezejando  nós  inítruir 
os  meninos  ,  principiemos  pelas 
coizas  que  tocam  direitamente  os 
fentidos  ,  e  que  depois  que  for 
mais  maduro  e  fortificado  o  uzo 
da  razaõ  ,  fe  deva  entaõ  paliar  pa- 
ra os  conhecimentos  que  dependem 
da  reflexão  (i). 

He 


e  os  dos  feculos  mais  próximos  Defcartcs  , 
Newton  ,  e  hcibmtx,  dirigiram  à  eíles  obje- 
ctos as   fuás   maiores    fadigas* 

(i)  Naó  authorizo  de  modo  algum  a 
preocupação  univerfal  ,  que  com  tanta  for- 
ça e  energia  atacou  o  famozo  Condlllac,  Sei 
muito  bem  que  os  meninos  íaõ  capazes 
de  algumas  reflexões  ,  e  que  naõ  temos 
hum  ponto  fixo  em  que  afíirmemos  dccU 
zivemçntç  que  principia  o  uzo  da  razaõ.  A 


He  huma  verdade  conftante  e 
aíTás  conhecida  por  todos  os  Sá- 
bios ,  que  o  meio  mais  feguro  e 
firme  para  adquirirmos  bons  co- 
nhecimentos he  r=  Partirmos  fem- 
pre  daquellas  coizas  que  f abemos , 
para  alcançarmos  as  que  ignora- 
mos. Eftabelecido  efte  principio  in- 
conteftavei  ,  cumpre  applica-lo  à 
matéria  prezente.  f 

Defde  que  o  Menino  nalce  ate 
a  idade  de  fete  annos ,  outros  co- 
nhecimentos naó  tem  ,  nem  pôde 
ter  (fallo  na  ordem  natural)  fenaó 
os  que  lhe  entrarem  pelos  fen- 
tidos.    Elle   conhece    os  homens 

que 


comparação  do  raciocínio  de  Newton  )í 
Filozofo  fobre  a  gravidade  dos  Planeta* 
com  o  do  mefmo  Newton  ainda  menino 
iobre  o  caftigo  ou  recompenfa  do  feu 
Meftte  f  he  digna  do  giande  Cmdillac 


(  i6) 

que   o  cercam   j    conhece  os  ani- 
mães  domeíticos    e  feívagens  ,    a 
quem      ou     affaga    ,     ou    reme  i 
olha    para   as  plantas  ,    cheira  as 
flores,  e    gofta    dos  fruélos.   Paf- 
ia  a  conhecer    a  prata   ,    o  oiro , 
as  pedras  5  e  tudo  com   tanta  evi- 
dencia ,  que  ninguém  o  períuadi- 
rá  ,  que  o  oiro  he  prata  ,  que  hu- 
ma  planta  he  hum  homem  5  e  que 
huma  pedra  he  hum  animal.  Eis- 
aqui   o  menino,  tendo   já  os  pri- 
meiros   conhecimentos    de    huma 
grande  fciencia  ,  por  mó  dizer  hu* 
ma  grande    parte    delia.    Cumpre 
pois    adquiri-la    e    aperfeiçoa-la  , 
quanto  for  poííivel  á  fua  curta  e 
acanhada    comprehenfaõ.    A   eítes 
conhecimentos    imperfeitos  e  def- 
ordenados  deve-fe  annexar  e  unir 
hum  excellente  methodo,  com  que 

apren- 


I 


X 1 


(17  ) 
aprenda  a  claflificar  os  Entes  ,  e 
notar  as  fuás  diíFerenças  caraclerif- 
ticas  ;  em  huma  palavra  ,  deve-fe 
lhe  enfinar  a  collocar  efte  prodi- 
giozo   numero   de  Entes  em  três 
Reinos  ou  Famílias ,  a^íaber :  Rei- 
no animal ,  Reino  vegetal ,  e  Rei- 
no mineral.    Do  que   fe  conclue  , 
que  a  Hiftoria    Natural  he  a  pri- 
meira  coiza  por    onde  os  Meni- 
nos derem  principiar  os  feus  ef- 
tudos,  e  a  primeira  matéria,  que 
fe  lhes  deve   pôr  diante  'dos  feus 
olhos  em  hum    breviffimo    Com- 
pendio. Com  efte  eftudo  aprende- 
rão elles  a  ordenar  as  fuás  ideias 
já    na  divizaÔ    dos  três    Reinos  , 
já  no  modo  de    clafíincar  os  En- 
tes, e  finalmente  no  conhecimen- 
to dos  feus  caracteres  ciftin&ivos» 
Segue-fe  pois  que  efte  Compendio 
B  de- 


(  iS  ) 

deverá  conftar  de  tantos  Capítulos 
particulares ,  quantas  faõ  as  famí- 
lias ,  a  que  chamamos  Reinos ; 
deverá  indicar  os  cara&eres  que 
diílinguem  huns  dos  outros ,  e 
antes  de  fe  fazer  a  enumeração 
dos  indivíduos ,  que  compõem  ca- 
da Reino  ,  haverá  huma  defcrip- 
çao  das  partes  ,  que  lhes  faõ  com- 

muns. 

Defte  Compendio  deve  irn- 
mediatamente  paflar  o  Menino  pa- 
ra outro  bem  pouco  conhecido, 
quero  dizer,  para  hum  Compen- 
dio \  que  trate  das  utilidades ,  que 
os  homens  tiram  dos  Entes ,  que 
compõem  eftes  três  Reinos.  Sabe 
já  o  Menino  anticipadamente  que 
©s  homens  \  que  o  cercam  ,  huns 
faõ  criados  ,  que  os  guardam  de 
mil  perigos  j  outros  que  os  .aco- 

dem 


(  19) 
dem  nas  fuás  infantis  neceffidades. 
Conhecem  que  as  Beftas  fervem 
de  os  conduzir  nas  fuás  carruagens, 
ou  de  os  tranfportar  de  huns  pa- 
ra outros  lugares.  Olham  para  as 
fuás  mezas  e  encontram  carnes  , 
peixes ,  frutas,  doces  &c.  Voltam 
para  íi  os  olhos  ,  e  acham-fe  vef- 
tidos  de  linhos  ,  algodões ,  íedas  > 
Lãas  &c.  Elles  conhecem  nos  feus 
moveis  a  prata  ,  o  oiro  ,  o  fer- 
ro &c.  Eifaqui  o  Menino  já  co- 
nhecendo os  primeiros  alicerces 
deita  Ciência.  Se  os  liomens  efti- 
veíTem  no  fimples  e  feliz  eftado 
da  Natureza,  ou  fe  fe  coatentaf- 
fem  com  o  inftin&o  igualmente 
repartido  pelos  animaes  de  toda 
efpecie ;  fe  os  Meninos  do  dia 
de  hoje  viveífem  na  America  ,  e 
siaquella  idade  ,  em  que   os  meus 

B  ii  An- 
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Antepafladas  andavam  nus  7  e  que 
o  luxo  naô   paffava  de  humas  vif- 
tozas  plumas  em  corno  da  cintu- 
ra 5   affás    inútil    lhes     feria    efte 
Compendio  ;  mas  hoje    que  vive- 
mos  no  centro    da  profuxaõ  e  do 
luxo,  delle  nos  naó  podamos  dií- 
penfar ,    e    fó    os     ignorantes    da 
matéria    acharão  em   taes    eftudos 
pouca  ou    nenhuma    utilidade.  Se 
as   riquezas  >  e  todos  os  mais  bens, 
ou   úteis    ou   neceffarios    aos    ho- 
mens   íe    achaffem    produzidos  à 
flor    da    terra  ,   poderia    então    o 
Maioral     dz    qualquer  Sociedade 
yepartillos  igualmente  por  todos  os- 
membros ,  afim  de  prover  a  íubfif 
tencia    de    cada  ^individuo  ;    mas 
Ba  ordem  adual,  de  nada   goza  o 
homem    km    trabalho:  o  Ceo    e 
a  leira  nada  lhes  concedem  íe>n 

que 


( «I ) 

que  o  configam  por  meio  dos 
feus  íuores  e  induftria  ;  logo  a 
induftria  dos  homens  he  absolu- 
tamente neceííaria  para  aumentar 
e  multiplicar  as  riquezas  de  qual- 
quer Eftado  ,  dando  novas  quali- 
dades ás  producçóes  da  terra. 
Cumpre  pois  enfinar  ao  Menino 
em  poucas  palavras  as  prepara- 
ções, que  fe  coílumam  fazsr  nef- 
tes  Entes  ,  antes  de  os  appiicar- 
mos  aos  noíTos  uzos  ,  iíto  he  , 
hum     Compendio   das    Artes»  (i) 

De£* 


(i)  Naõ  pequena  utilidade  rc7iiltaria 
a©  Eftado  fe  os  Nobres  fe  applicaffem  ao" 
conhecimento  das  Artes  e  Manufa&uras. 
Saó  os  Nobres  pela  maior  parte  os  que 
dirigem  e  governam  as  Fabricas  do  Rei- 
no f  e  que  providencias  darão  elles  a 
coizas  que  naõ  entendem  ?  Como  pode- 
iaó  cites   animar    e  promover    os  Artif* 
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Defcobriram  os  homens  nos  ani- 
mães  depois  delongo  tempo ,  que 
eíles  naó  ío  ferviam  para  feu  fuf- 
tento  e  veíiidura  ,  mas  que  lhe 
ferviriam  de  inílrumentos  afim  de 
confeguir  aquellas  coizas  ,  que 
lhes  foííem  mui  difficultozas  ,  à 
nao  fer  o  feu  foccorro.  Acharam 
também  nos  Vegetaes  huma  nu- 
trição taó  abundante  ,  como  nos 
JLnimaes  \  tiraram    também  delles 

com 


tas  ,  fe  elles  naó  conhecerem  os  mais 
delicados  artifícios  da  fua  induftna»  Que 
informações  daraõ  elles  aos  Soberanos  , 
afim  de  premiarem  os  íens  merecimenr 
tos  ?  Bem  fabido  he  que  nos  noffos  tem- 
pos alguns  Soberanos  da  Europa  foube- 
ram  de  tal  forte  animar  a  induftria  dos 
Artiftas  ,  que  nao  io  os  premiavam  ,  mas 
até  eiles  meímos  exercitavam  alguns  artifí- 
cios, como  o  de  Torneiro,  deRelogeiro  &c* 


com  que  feveftiflem,  levantaffem 
as  Aias  cazas  ,  e  finalmente  del- 
les  fe  ferviflem  como  de  primei- 
ra matéria  para  infinitas  Artes. 
Naó  efcaparam  os  Mineraes  da 
fua  aftiva  curiozidade  •>  verdade 
he  que  à  excepção  do  Sal  domar 
naó  fervem  elles  para  noffa  nutri- 
ção 


para  recreio    feu.    NaÕ  ha   muitos    annos 
que    li    em    hum    papel    Periódico    hum 
annuncio  ,  de  que  em  certo  Paiz  ,  (parece- 
me  que     em  Genebra )  fe    vendiam  reló- 
gios   muiio  mais  baratos   do  que   em    ou- 
tra  qualquer   parte  da  Europa  ;    e  a  razam 
era  ,  porque  as  Senhoras   Nobres    daquelle 
Paiz    fe  entretinham  ,   por    mero    diverti- 
mento  e   recreio  ,  com    a  Arte    de  Relo- 
giaria.    Seria    melhor,  que     todas     ellas  , 
fe  applicaíTem  antes  á  efte  ,  e  outros  exer- 
cícios úteis    áfociedade,  do  que  correrem 
após  do  diípendiozo   luxo  ,   e  das    extra- 
vagantes modas. 


Cm) 

ça6 ,  mas  também  mlmílram  â 
primeira  matéria  de  hum  grande 
numero  das  ncflas  Artes,  Do  que 
fe  fegue  que  eíle  Compendio  de- 
verá tratar  do  uzo  que  os  homens 
fazem  dos  Anlmaes  \  do  que  fa- 
zem dos  Vegetas  \  e  do  que  fa- 
zem dos   Mineraes. 

Tendo  a  Hifloria  Natural 
por  único  objeóto  o  fazer-nos  co- 
nhecer as  producções  da  Nature- 
za, e  as  differenças  fenfiveis  ,  que 
as  caradlerizam  }  claffificandofegun- 
do  os  feus  géneros  ,  e  efpecies ; 
e  tendo  aliás  a  Fizica  por  obje« 
do  o  conhecimento  deites  mef- 
mos  Corpos  pelas  fuás  proprieda- 
des ,  pelos  effeitos  ,  que  prezen- 
tam  aos  noflbs  ientidos,  e  pelas 
Jeis  por  melo  das  quaes  fe  exer- 
cem as  fuás  acções  reciprocas ;  fe- 

gue- 
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gae~re  que  imroediatamente  des» 
pois  do  ccnhccime nto  da  Hiflort* 
Natural  e  das  Artes  >  deve  o  Me* 
Bino  eftadar  ,  como  o  feu  comple* 
mento  por  hum  claro  e  brevã 
Compendio  a  Cieneia  da  Fizica 
(i)    Como    nefta  Faculdade    naá 

tra- 


CO     Re  a  Física  Ç  quanto  fe  pode  ai* 
cançar  da  origem  das    Ciências   )  a  mais 
antiga    de     todas    as    outras    faculdades   i 
pois  que  nafceo   da  admiração  dos  homens» 
A  Natureza   dos  obje&os  ,  que    compõem 
cAe  Univerío  ,  e  das  fuás  propriedades  foi  a 
fua    primeira  aplicação  ,  ou  fofíe  para  fatis. 
fazer  a  fua  infaciavel  curiozidade  ,  ou  talvez 
para   foccorrer  as  neceííidades  da  vidaha- 
mana.  Se   os   homens    reduziflem   a   inda- 
gação  da  Natureza  fó  a  tirarem   delia   o  que 
fhes   era  proveitozo    para    fua  confervaçaó. 
feria   mais    breve  e  curto    o    feu   tr*'atfif*f 
«    certamente     mais    bem    recompenfado  ; 
mas  elies  icírpre   ahawrani  dos    feus  co« 
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trabalhem  fó  os  Sentidos  ,  mas 
também  a  Reflexão  ,  bom  he  que 
vamos  difpondo  o  nofíb  Alumno 
para  as  Ciências  de  mera  abjlrac- 
çaõ.  Deve  pois  tratar  efte  Com- 
pendio das  propriedades  geraes 
dos  Corpos  ,  do  Movimento  ,  da 
Natureza  do  Ar,  e  das  fuás  pro- 
priedades. Da  Natureza  da  Agua 
e  das  fuás  propriedades  >  da  Natu- 


re- 


iihecimeotos  ,  vagando  em  todos  os  fe- 
culos  por  ideias  fantafticas  e  penfamen- 
tos  aerios  com  notável  prejuízo  da  ver- 
dade.  Hoje  porém  que  conhecem  os  ho. 
mens  que  a  Fhica  he  abfolutamente  ne- 
ceifaria  para  confervaçaõ  e  felicidade  do 
Eftado,  cque  he  indífpenfavel  para  Agri- 
cultura ,  para  as  Artes  e  para  o  Com* 
iriercio  ,  he  ,  e  fera  fempre  vergonhozo 
ao  homem  bem  educado  ignorar  fequer  OS 
primeiros  elementos  deita  Ciência. 


reza   do  Fogo  ;  da    Natureza   da 
Luz  »  das   propriedades  do  Iman  ; 
'  da  Eleftricidade  }   dos    princípios 
da  Esfera  ;  das  variedades  das  Ef- 
taçôes-,  do   Solados    Planetas ,  e 
dos  feus    Fenómenos  ;  dos    Ecli- 
pfes  do  Sol  e  da  Lua;  do   fluxo 
e  refluxo  das  Marés  ;  da  Elevação 
dos   Vapores    e    Exalações  ;   dos 
Meteorts;  do  Thermometroe  Ba- 
rómetro ,  e  de  outros    inílrumen- 
tos  Fizicos.  Outros  objeélos  fizi- 
cos   fe  deverão  tratar  nefte  Com- 
pendio ,  mas  fempre  em  breves  e 
clariffimas   palavras. 

Tendo  eu  até  agora  tratado 
dos  conhecimentos  que  procedem 
dos  fentidos  ,  e  que  faÓ  os  pri- 
meiros que  fe  defenvolvera  fegun- 
do  as  Leis  da  Natureza,  pede  a 
boa  ordem ,  que  fendo  eftes  bem 

cul- 
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cultivados^  entremos  agora  na  fa- 
diga dos  conhecimentos  ?  que  pro- 
cedem da  refiexaõ  ;  e  naõ  pouco 
coníidero  eu  já  cultivada  eíla  fa- 
culdade no  ultimo  Compendio  dos 
conhecimentos  Fiziccs.  Sem  repe- 
tiraVossA  Excellencía  os  longos 
tempos ,  a  ferie  e  continuado  tra- 
balho com  que  os  homens  das 
primeiras  idades  (  coníidero  os 
Meninos  no  mefmo  eft^do  )  che- 
garam a  formar  ideias  abítraftas  \ 
e  por  confeguinte  a  conceber  a 
ideia  dos  números  y  direi  fomen- 
te, que  efte  he  o  tempo  de  entra- 
rem os  Meninos  em  hum  Com- 
pendio ,  que  trate  da  Arithme* 
tica  y  pois  que  he  eíla  de  huma 
Keceífidade  abfoluta,  e  univerfaí  > 
ijuèr  para  as  noílas  Ciências ,  quer 
para  a  vida  cif  il.  Deve  efte  Com- 
peti* 
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pendio  dar  hum.  ideia   clara  das 
Lacro  Operações    principaes  , -da 

extracção   das    raízes    quadrada  « 
cubica,  dos  números  complexos, 
da*  fracções  &c.  Havemos    miiter 
advertir,  que  no  eftudodefte  Com- 
pendio, affim    como  de  todos  os 
Lais   de   pata    abftracçaõ  ,  nanca 
os    Educadores    -mortifiquem    os 
Meninos  com  Operações  dimculto- 
zas  }  antes  procurem  excitar-lhes  a 
curiozidade    e   naõ  a    averfaõ  ,  e 
contrariedade.   Hum    tal    compor- 
tamento os  faria  defamar  fuás  fa- 
digas ,  e  dar  coitas  à  fua  brilhante 

carreira. 

A  ideia  da  Bxtenfao  teve 
como  a  dos  números  a  mefma  ori- 
gem. A  neceffidade  obrigou  os 
primeiros  homens  à  lançarem  os 
alicerces  á  Ciência    que  tem    por 

ob- 
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ôbjeâò  os  corpos  em  comprímen- 
to6}  largura,  e  profundidade.  Lo- 
go a  Geometria  ,  que  também  foi 
inventada  {j>ara  fe  fazer  a  conquif» 
ta  de  todas  as  Ciências  ,  deve  pre- 
íentar-íe  30  menino  em  hum  Com- 
pendio que  trate  i.°  das  pioprie- 
dades  das  Unhas.  2.0  das  figuras 
3.0  àoi  folidos.  E  fendo  aliás  a 
Geometria  ou  a  Ciência  de  medir 
a  extenfaó  dos  corpos  ,  fundada 
fobre  meras  abftracçóes ,  feria  hum 
erro  imperdoável  eníinar  ao  me- 
nino efta  Ciência  ,  fem  que  pri« 
meiramente  tenha  exercitado  o  feu 
efpirito  com  outros  prévios  co- 
nhecimentos. Advertiria  eu  ao 
Educador,  que  tiveffe  grande  cui- 
dado em  miniftrar-lhe  eftas  mate» 
rias  com  a  maior  clareza  ,  e  pa- 
ciência   poffivel/  &m  °    affligir 

com 


(30 
com  muitos  Theoremas  e  Roble- 
maS  ,  menos  os  que  forem  necef- 
farios  para  dar  huma  boa  ideia 
&  Geometria  ,  e  adiantarem  elles 
tnefmos  os  Teus  conhecimentos 
quando  bem  lhes  convier. 

Os  que  tem  peníado  madura. 
mente  na  dependência  e  enlace  , 
que  humas  Ciências  tem  com  ou- 
tras ,  conhecem  mui  bem  o  eftrei- 
to  e  intimo  parentefco  da  Lógica 
com  a  Geometria,    (i)  As    mel* 

mas 


jf¥)  Naó  i»  elogio,  que  cabalmente 
m  ,  Kella  «  adual  InRituiçao  dos 
exagerem  a  bena  •  "w 
noffos  Eítudos  Menores,  á  que  ta«m 
acompanhar  huma  Cadeira  de  Geometn» 
à    Cada  Geral.    Sem    espor    agora  a  Tua 

direi    fom.nte    que     tanto    os    F.to«fe 
Bárbaros,  como  os  Gregos,  e  os  dos  fe- 

culos  »ais    *««>«    Umpie   fc   -PP!lc*" 
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jnas  definições  Geométricas  ,  o$ 
feus  Axiomas,  e  a  mefma  ordem 
dos  feus  Problemas  e  Theoremas 
dependem  da  Lógica  ,  como  de 
fua  fonte.  Por  eílas  e  outras  de- 
pendências íe  tem  aíTentado  ,  que 
a  Geometria  e  a  Lógica  formam  a 
jiecefiaria  e  precioza  Arte  de  dií-* 
correr  com  acerto  e  madureza* 
Tem-fe  praticado  hum  erro  ha 
muitos  annos  nas  Eícolas  ,  e  ain- 
da fe  pratica  depreiente>  que  he 
eniinar  aos  Mancebos  primeira- 
mente a  Lógica  antes  de  em  rareai 
no  Saníluarip  das  Ciências  ,  fup- 
pondo  que  elia  he  a  b^ze  d^e  to- 
dos os  eítudos  j  fem  advertirem  f 

que 


ram   a    Geometria     ccmo   o  mais     fcgur» 
Farol  dos   feus  delcobumentos  e  ladinas* 


wwm* 
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que  efta  Arte  confta  de  obferva- 
çoes  taõ  delicadas  ,  e  taõ  profun^ 
das  reflexões  ,  que  íó  hum  efpi- 
riro  bem  exercitado  he  que  pode 
comprehender  as  fuás  regras  ,  e 
delias  efcolher  o  melhor  parrido 
para  bem  difcorrer  fobre  as  coizas 
da  vida  humana  ,  e  fobre  tudo  o 
mais  com  fegurança  ,  e  firmeza. 
Segue-fe  o  Compendio  da 
Metafísica  ,  como  complemento 
da  Lógica.  Naõ  entendo  por  Me- 
tafizica  a  que  de  prezente  fe  en- 
fina  nas  Eicolas  ,  que  à  pezar  de 
tantas  reformas  ,  ainda  a  maior  par* 
tes  dos  Sábios  naó  tem  fobre  ef- 
ta matéria  as  melhores  ideias  (i). 

C  o 


(O  Eftou  intimamente  perfuadido  d$ 
^ue  o  conhecimento  de  Deos  por  meio 
das  creaturas  ,    ou  a  Theôlogia  Mtml 


mm 


(34) 
O  Compendio  de  Metaju 
&/><*,  que  devo  prezentar  ao  meu 
Difeipulo ,  conftará  de  duas  par- 
tes :  tratará  a  primeira  das  primei- 
ras verdades  geraes  ;  chamo  pri- 
meiras verdades  aquellas  propo- 
sições taõ  claras  a  que  fenaô  pof- 

fam 


e  o  mefmo  conhecimento  de  Peos  por 
meio  da  Revelação  ou  a  Theologia  Sobre- 
natural f  ou  revelada  deve  formar  hum 
corpo  de  Ciência  ,  à  que  chamam  The  lgl<K 
aíTtm  como  que  a  Ciência  que  trata  da 
formação  do  JYlundo  ou  Cofmogonia  he  a 
primeira  parte  da  Fizica  ;  e  que  do  mer- 
ino modo  o  conhecimento  da  Alma  ou 
Píicologia  deve  entrar  no  corpo  da  Fizi~ 
ca. ..  Eisaqui  as  razoes  porque  enfinando 
ao  meu  Alumno  a  Metafizica  ,  pertend* 
eníuvar-ihe  pelo  Compendio  ,  que  adiante 
fe  declara  ,  e  naó  íeguir  o  vn®  commum 
das  Efcoías  ,  que  omprehende  todas  efi- 
ias  matérias  debaixo  do  nome  de  MctaJi^kíK 


mtm 
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í&m  provar  por  outras  mais  cla- 
ras ;  ou  para  melhor  dizer  tss  os 
Proiegomenos  ,  ou  Preliminares  de 
todas  as  Ciências.  A  fegunda  in- 
cluirá huma  efpecie  de  Dicciona- 
rio  ,  no  qual  fe  expliquem  as  pa- 
lavras geraes  ,  na6  como  os  outros 
Diccionarios  ,  que  daó  meramen- 
te a  ílgnifieacaõ  das  palavras  j  mas 
antes  dará  regras  para  fe  uzarem 
bem  dos  ditos  nomes  em  todas  as 
Ciências  e  Artes.  A  neceílidade, 
qae  tem  os  meninos  deites  conhe- 
cimentos ,  affás  o  moílrará  a  liçaô 
defte  Compendio. 

A  mais  agradável ,  e  a  mais 
útil  de  todas  as  Ciências  ,  e  à  que 
todas  fe  devem  dirigir  ,  he  a  Fi- 
hzofia  Moral.  Tendo  efta  por  obje- 
do  o  Summo  Bem  ,  as  luas  fabias 
Leis  ,  à  que  devemos  conformar  as 
C  ii  nof- 
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noflas  acções  \  os  Vicios  ,  e  as  Vir- 
tudes ,  fcgue»fe  que  eíte  Compen- 
dio ha  rnifter  explicar  em  que  con- 
íifte  eíte  Summo   Bem  ,    os    léus 
Arcriburos   ,   a  natureza  da  Alma 
humana  (  quanto  fe  pode  conceber  ) 
as  acções  da  fua  vontade  ,  os  Vi- 
cios  Capitães  ,  e  as  Virtudes  que 
os  deílroem.    Nem  cauze   admira- 
ção   tratar-fe  da   Filozofia  Moral 
nefte  lugar  ,    porque  efta  Ciência 
deve  efcorar-fe  nos  conhecimentos 
Fizicos  e  Metafizicos.   As  produc- 
çóes  da  Natureza  ,  eo  conhecimen- 
to das  Leis  ,  com  que    os  corpos 
exercem  as  fuás  acções  reciprocas  , 
nos  conduzem  naturalmente  ao  co- 
nhecimento de.huma  Perfeitiffima 
e  Poderoziílima  Cauza  do  Univer- 
ío  ,  de  que  os  homens  fazem  par- 
te j  a  quem  devemos  obedecer  com 

to- 
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todo  o  obfequio  e  efcravidaô  ;  e 
a  quem  devemos  amar  com  todo 
o  ardor  e  reconhecimento.  E  co- 
mo a  Ethica  ou  FilozoSa  Moral 
fe  funde  e  efhbeleça  em  palavras 
de  mera  abílraçaó  ,  por  eftas  e  ou- 
tras razoes  tem  a  Metafizica  fo- 
bre  ella  mui  particular  influxo. 

He  tempo  de  paílarmos  para 
os  conhecimentos    agradáveis   ,    e 
feja  o  primeiro  o  da  Eloquência ; 
cumpre  pois  que  o  Compendio  de 
Khetorica  que  fe  offerecer  ao  Me- 
nino  feji    mui  breve    e  concizo  ; 
porque  o  tempo  que  defpende  em 
aprender  as  miudezas  das   Efcolas 
dever-fe-á  antes  appHcar  á  leitura 
de  excellentes   modelos  ,    quer   na 
Boffa  lingua  materna  ,  quer  em  al- 
guma das  eftranhas.    Naõ  ceifarei 
de  repetir  muitas  vezes  ,    que  le 
F  de- 
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deve  nefta  occaziaô  enfínar  ao  me- 
nino a  fazer  períodos  cadenciozos. 
Ouço  todos  os  dias  fallar  na  har- 
monia dos  veríbs,  ninguém  fe  lem- 
bra da  cadencia  da  proza.  Os  pe- 
ríodos fonoros  ,  e  numerozamen- 
te  collocados  ,  faõ  huma  quimera 
para  a  maior  parte  dos  Bícrito- 
res.  Aquelles  mefmos  Puritanos  , 
que  naó  uzam  fenaõ  de  palavras 
caítiças  ,  lá  vaõ  bufcar  nos  nof- 
fos  Efcritores  Avoengos  unicamen- 
te a  pureza  da  linguagem  ,  fem  fe 
embaraçar  jamais  com  a  cadencia 
dos  períodos  ,  de  que  alguns  nos 
deixaram  óptimos  e  maravilhozos 
exemplares  (i)  . 

He 


(i)     Seja   hum  delles  o  noib   Poruguez 
Heitor  Pinto  9  que    he  famozo    n$(U  ge" 
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He  a  Poezia.  taó  conhecida 
por  todos,  que  feria  hum  abfur- 
Z  na«  entrar  ella  ho  preawtc 
pl,no  da  nolTa  educação.  Nao-íao 
os  homens  obrigados  a  fazer  ver- 
fos  i  mas  todos  devem  conhecer 
astellezas  da  P*^;e  pode  beta 

fer  que  com  efe  eftudo  fe  defen- 
volvam    talentos  ,  que  alias    fica- 
riam fepultados  nas  denfas  trevas 
da  ignorância.   €ontenta-fe  o  Po- 
vo  com  a  harmonia  da    Rima;  o 
conhecedor  paífa    mais  além  ,  ad- 
mira a  harmonia  dos  verfos  ;  ele- 
va-fe   com    os   peníamentos ,  que 

el- 


neto.  Dezejaria  eu  que  o  meu  Alumrvo  o 
«ícolheffe  por  modelo  defde  os  feus  ten- 
ros annos,  quer  pela  fua  harmonia,  quer 
pela  fua  exceticoto  legnâaridade  'è  boa 
íompOíiçaó. 
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elles   encerram ;  e  arrebata-fe  com 
a  bellcza  dos   Quadros  ,  que  pre- 
zentam  os  Poetai  da  primeira  or- 
dem. Deve  logo  paliar  o  Difcipu- 
lo  do  eftudo  da  Eloquência    para 
o  da   Poezia.  Sendo  pois   efta  ,  a 
arte  de  pintar  com   palavras  har- 
mofliozas ,  e  refleélindo~fe  ao  meí- 
sno    tempo    fobre    a    forma  com 
que  o  Poeta  nos  prezenta  os  obje- 
ctos, que  nos  pinta  5  fegue-le   na- 
turalmente ,   que    o    noffo    Com- 
pendio deverá  dividir  a  Poezia  em 
Dramática  e  Narrativa  ,  donde  a 
Tragedia  ,  e  a  Comedia  (1)  per- 
ten- 
ci)    Nao  te  defeuide  o  Educador,  no 
tempo     defíe   Eftudo    ,    de    conduzir    leu 
AJuinno   ao  Theatro.  Quizera  eu    que  pri- 
meiramente Jhe  fizeíTe  ler  as  melhores  pe- 
ças ,  que    íe  coftumam    reprezentar  no  nof«» 
ío  Theatro  Tortuguez ,  afim  de  o  diípoç 
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tencem  á  primeira  parte  :  a  Epcu 
pea,  Elegia,  c  a  Ode  áfegunda* 
à  fora  outras  efpecies  de  Poemas  | 
que  fe  admiram  em  todas  as  Lín- 
guas. Nem  fe  deve  feparar  deftes 
conhecimentos  a  inftrucçaô  da  Fa~ 
bula  ,  naõ  fó  para  fe  entenderem 
os  Poetas  da  Antiguidade  ,  mas 
ainda    pa^  gozarmos  cabalmente 

dos 


para  a  impreiTaõ  que  delias  deve  receber. 
Queria  Séneca  que  os  Filozofos  praticaf- 
fem  nas  fuás  lições  as  máximas  de  Moral, 
que  fe  encontram  nas  melhores  Comedias 
»  Vós  naó  imaginais  ,  dizia  elle  ,  o  effei- 
to  que  produzem  aquelles  difcurfos  ,  quando 
indicam  os  remédios  para  os  vícios  que  el* 
les  atacam.  Cede  e  dobra-fe  facilmente  a 
mocidade  a  efta  forte  de  inftrucçaô  ;  a  ver- 
dade traçada  e  orTerecida  por  huma  maó 
habi!  infinua  fe  por  fi  rriefma  nos  efpiri- 
to%  dóceis  ,  que  por  felicidade  naô  forao 
&mà&  tôxag-ádos  e  corrompidos  »  . 


(42  ) 

$os  Quadros  das  noflas  Galarias  , 
t  das  belías  Eílatuas  dos  noílos 
YÍíloz^s  jardins. 

Cancelle  o  Compendio  da 
Tintura  o  conhecimento  das  Artes 
agradáveis*  He  a  Pintura  irmã  gé- 
mea da  Poezia  5  e  tao  unida  com 
efta  que  ás  vezes  lhe  trocam  os 
nomes  chamando  á  Poezia  ,  pintu- 
ra eloquente  3  e  á  Pintura  ,  Poezia 
muda.  Todos  os  Profeffores  emi- 
nentes na  Eícultura  e  Pintura  ou 
fizeram  verfos ,  ou  nao  lhes  fal* 
tou  o  Eftro.  Deve  efte  Compen- 
dio dar  huma  breve,  mas  esaíla 
ideia  do  Dezenho  ;  expor  a  har- 
monia das  cores  ,  a  fim  de  fe  po- 
der imitar  a  limples  Natureza  j  e 
finalmente  explicar  a  maneira  com 
que  fe  conhecem  o  iodo  de  hum 
Quadro  ,  e  a  belia  ordem  dos  feus 


(43) 

grupos.    Devendo  as   Artes  agra- 
dáveis a  fui  origem  á  Faculdade, 
que  a  Alma  tern  de  reprezentar  ps 
objeétos  auzentes  ,    como  fe  pre« 
zentes  foffem  ,   ha  mifter   o  Edu- 
cador dar    ao    feu   Alunmo  hutm 
idea  da  ImaginaçaS ->  da  fua  forqa* 
e  da  fua  energia  ,    e    da  maneira 
de  impedir  os  feus  exceffos  ,  naô 
fó   nas  mais  Artes  agradáveis  \  ie- 
naõ  principalmente  na  Arte  da  Pin* 
tura  \  onde  ern  hum  momento  de 
acção  deve  brilhar  algumas  vezes 
a  mais   viva  e  vehemente  PaixaÓ, 
e  cm  outras  hum  affeito  agradá- 
vel ou  penozo  (i) . 

Con- 


tai) Haverá  Pintor  taõ  indifcreto  que 
afpire  á  perfeição  da  fua  Arte  ,  fem  que 
primeiro  configa  os  conhecimentos  fizio- 
aioinicos    dçÇdç    o   homeiç  até  á  Planta» 


(44) 

Concluamos  em  fim  a  educa- 
ção litteraria  do  noflb  Difcipulo  > 
e  kjã  a  Hijioria  o  feu  ultimo 
complemento.  Requer  eíte  Com- 
pendio outros  que  o  precedam  > 
que  íao  o  da  Cbronologia  e  Geó- 
grafa. A  Chronohgla  he  a  Hif- 
toria  dos  tempos.  A  Geografia  he 
a  Hiftoria  dos  lugares ,  e  a  Nar- 
ra-çaõ  dos  fados  ,  he  o  que  fe 
chama  particularmente  Historia  J 
c  emaçam-fe  taô  eftreitamente  ef- 
tas  três  Narrações,  que,  quanto 
a  mim  he  huma  indifcriçaõ  fem 
ííniites  enímar  Teparadarnente  qual- 
quer delias.  He    inútil  a  Hiftoria 

dos 


%$  verdadeiras  regras  da  Eelleza  ,  e  das  Gra- 
ça» t  as  Proporções  do  corpo  humano, 
a  ExpreíTaò  ,  ou  a  reprezentaçaõ  viva  e 
natura!  das  Paixões?  &c.  &c«- 


(4?) 
dos  tempos  ,    apartada  das  outras; 
He.irçanca  a   Hiftoria  dos  lugkw 
fem  a  narração  dos  fatias  \  e  iÉk 
fera    fempre    cega  e  eftupida,  fe 
lhe    faltarem    as    duas    primeiras, 
Do   que   concluo    que    eníinar  aos 
Meninos  a  Hiftoria    dos    lugares  , 
ifto  he  ,  a   Geografia    fem    outros 
conhecimentos    hiftoricos  ,  oo  ca- 
fina-la,  unindo-lhe  os  conhecimea* 
tos  da  Esfera  ,  fem  que  primeira- 
mente  coníiga    os   que    pertencem 
aos    Sentidos ,  he    ignorar    coma 
fe  deve  acabar  ,  ou    por  onde   fe 
deve  principiar  huma   perfeita  edu- 
cação. Bem  fe   vê  que  eíb  Com- 
pendio    deve    ao    mefmo     tempo 
comprehender a  Hiftoria   Antigas 
Moderna  ,  limitando-fe    unicamen- 
te   aos    fados    principie*  j  e  con- 
formando-fe  à  ordem  s  e  ferie  dos 

an- 


■■■ 
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annos.  Como  o  fim  da  Hiftoria 
feja  infpirar  aos  homens  o  amor 
da  Virtude  e  o  horror  do  vicio 
ponderando  nos  grandes  modelos, 
que  formaram  as  cilicias  da  Socie- 
dade ,  por  meio  das  fuás  acções 
heróicas  ou  refledlindo  nos  hor- 
rendos Monftros ,  que  a  empefta- 
ram  com  íeus  immundos  vicios  , 
cumpre  que  o  Educador,  lançan- 
do mão  no  eíludo  da  Hiftoria  de 
todas  aquelias  occazióes  que  fe  lhe 
offerecerem,  plante  e  arreigue  no 
coração  do  feu  Difcipulo  o  amor 
da  Humanidade  ;  e  faíba  arrancar 
(  quanto  em  li  for  )  as  raizes  do 
Vicio,  Havendo  nós  de  efperarque 
os  feus  primeiros  aios  ,  ou  por 
negligencia  ?  ou  porque  elles  mef- 
mos  naõ  eílavam  izentos  de  aí* 
guns  vicios  7  tenham  contaminado 

ef- 


(  47  ) 
efta  tenra  phata  ,  d  ve  o  Educa* 
dor  andar  continuamente  de f perto 
na  vigia  das  acções  do  feu  Diíci* 
pulo,  para  impedir  que  aquellas 
raizes  naõ  venham  a  brotar  pefti- 
lentes  frutos,  que  com  bem  ma- 
goa noíla  vemos  diffamíidos  na 
Mocidade  de  hum  e  outro  fi- 
xo, (i) 

k 


(i)  Naó  devo  pafíar  em  íUendo  ,  quo 
efte  plano,  èevr  igualmente  competir  as 
Meninas  ,  ou  eftas  formem  a  Tua  educação 
em  fuás  próprias  cazas  ,  ou  em  cazas  de 
Educação,  iiíftruindo-fe  d'antemaó  mulheres 
íobre  as  matérias  que  devem  eníhiar.  O 
Autor  do  Tratado  de  Educação  das  Mulhe- 
res ,  obra  prima  no  íeu  género  ,  que  íe 
publicou  em  Paris  no  anno  de  i?79 
alem  de  huma  Livraria  elementar  ,  arran- 
jada por  elie  para  inftruçaô  das  Mulheres 
quer  também  que  ellas  íe  appliquem  ás 
lições    Elementares  de    Hiftoria-  ^atunl  % 


'.-  UJ  ;i.4 
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A  ideia  da  nofla  fagrada  Re- 
ligião, que  nao  foi  defconhecida 
ao  Mancebo  no  eíludo  da  Filozofia 
Moral  |  como  único  meio  para 
confeguir  a  Felicidade  temporal  e 
eterna  ,  vai  agora  fazer-fe  mais 
valida  e  robulta  lendo  elle  naHif- 

to- 


e  de  Fízica.  Empenhem-fe  em  bora  ,  diz 
hum  $abio  do  nofTo  fecmo  ,  os  Governos 
com  as  mais  exceUentes  e  bem  acertadas 
Providencias  :  formem-fe  ,  e  regulem-fe 
as  Livrarias  de  bslliíiimos  Tratado?  afim 
cie  reformarem  a  educação  prezente  ,  fe- 
raõ  fempre  baldados  todos  os  esforços  f 
em  quanto  fenaó  crearem  novos  planos 
para  a  Educação  das  Mulheres.  Até  aqui 
o  Sábio.  Acabemos  p©is  com  o  prejuízo  de 
que  as  Mulheres  fó  devem  faber  o  que 
refpeita  ao  Governo  domeííico#J  e  algu-* 
mas  Artes  agradáveis  com  que  fe  de- 
íenjoem  e  defenfaftiem  da  fua  psrenne 
occiozídade, 


■mnm 


(49  ) 
toria  os  principaes  faélos  da  Na- 
ção Judaica  ;  e  aflim  verá  a  Hif- 
toria  do  Mundo  ,  verá  hum  Povo 
eícolhido  por  Deos  para  lhe  com- 
municar  a  lua    Lei ;  verá   a  Jelus 
Chrifto  por  meic^  da  Lei  da  Gra- 
ça dando  aos  homens  as  mais  pu- 
ras inftrucçôes;  verá    fublimes    e 
heróicas   Virtudes  ,  praticadas  fem 
o  fuberbo   faofto  de  todos    os  fa- 
bios   do  Mundo;  verá    a    virtude 
da  Humanidade  como  baze  e  fun- 
damento de  todas   as  virtudes  ,  e 
de  todos  os  conhecimentos  cientí- 
ficos \    finalmente    verá    remír-nos 
Eile  com  o  feu  precioziíTimo  Sktá 


X) 


DOS 


c  m  > 

DOS    COMPÊNDIOS. 

JL  Emos  até  agora  tratado  do 
fio  e  ferie  com  que  eftas  matérias- 
fe  devem  enlinar^  pede  já  a  boa 
ordem  que  indiquemos  os  Com- 
pêndios y  por  onde  íe  ellas  devem 
aprender  \  mas  antes  diílo  rezolva- 
mos  as  queílões  feguintes. 

Primeira   Qu estaó 

Quem  he  o  fojeico  habíi  que 
íaiba  enfinar  por  todos  eítes  Com* 
pendios  ? 

S.EGUND  A.     Qu  ESTA0 


Se  ha  promptos  e  feitos    al- 
guns 


guns  Compêndios  de  que  nos  por- 
íamos fervir? 

Terceira    Qjjestàó 


Quanto  tempo  lerá  precizo 
para  fe  completar  eíta  educação 
litteraria  ? 

Repojla  à  primeira    Qneflao* 


A 


Quelle  ,  que  alem  da  Lín- 
gua Latina  ,  fouber  a  Grega  ;  que 
entender  as  Línguas  Franceza  ,  In- 
gleza  ,  Italiana  ;  que  for  inítruido 
na  Geografia  ,  Chronologia  ,  e 
Hiftoria  e  nas  Ciências  Mathema- 
ticas;  que  tiver  conhecimento  do 
Direito  Publico  ,  e  da  FiJ ozona  ; 
e  ultimante  que  tiver  o  difficul- 
D  ii  t0* 


(p) 

tozo  talento  de  fe  accomodar  á  ef- 
treita  capacidade  dcs  Meninos» 
Paífemos  á   íegunda  Queftaõ. 

Se  ha  promptos  e  feitos  alguns 
Compêndios  3  de  que  nos  políamos 
fervir  ? 

Logo  que  Vossa  Exxellen- 

cía  me    honrou    com  a  fua  eíco- 

lha  ,  projeétei  praticar  o  prezente 

Piano   com  o  meu   Difcipulo  3  por 

me    parecer    o    mais    razoável  ,  e 

por    íer    adoptado    pelos   homens 

roais  celebres  da  Europa.  Lancei  os 

olhos  pela  nofíá    Litteratura  Por- 

tugueza  ,  e  na  verdade  achei-a  mui 

pobre  e    mefquinhà   neíte    género 

de    eoinpofiçâó.   (i)    Verdade    he 

que 

(Y)  Peníb  que  também  efta  falta  pro- 
cede de  que  aâualmente  a  maior  parte  da 
gente  faz  educar  os  feus  íiiho  ,  mandan- 
do-os   enfinar  a  ler  ,  efcrever  s  e  contar  9  e 


(  Si) 

que  naò  cufta  pouco  fazer  hum 
bom  Compendio;  naó  pequeno 
trabalho  tem  qualquer  Sábio  em 
fazer  hum  bom  extra&o  de  hum 
Livro;  mas  efte  trabalho  naó  he 
deforte  alguma  comparável  com  o 
de  hum  bom  .Compendio ;  porque 
em  fe  dizendo  em  poucas  palavras 
o  que  o  Author  diííefem  muitas 
paginas  ,  fica  mui  bem  defetnpe- 
nhado  o  extraâo.   Mas    naó  íuo 

ce- 


alguma    Língua     eftranha  ,  e  nada     mais; 
t>    nas     cazas    de    Educação     accrefcenta-íe 
htun  pouco   de   Geografia.   Nas    Aulas  Re- 
gias eftudam-fe   os    preparatórios  para  Uni- 
▼erfidade   com  as   línguas    Latina   e  Grega, 
a  Rethorica  ,  a-Filozofia,  e  agora   aecr&Çj 
centa-fe"  a  Geometria.  Para  iíto    ha   Com- 
pêndios refpe&ivos  em  que  o  Alumno  apli- 
ca ,  no  aprendi  mento  de  cada  hum  >  o   ef- 
paço  de  hum  anno» 


MM 


(  5  A  ) 
cede  o  mefmo  na  compoziçaó  do 
Compendio.  O  extrafto  he  feito 
para  outros  Sábios,  o  Compendio 
he  ordenado  para  os  Ignorantes. 
O  extrado  deve  conter  a  meftna 
elevação  do  Original;  o  Compen- 
dio deve  abaixar-fe  até  fe  fazer 
perceptivel  à  curta  esfera  de  hum 
Menino.  Eifaqui  donde  nafce  a 
falta  de  bons  Compêndios  naõ  fó 
entre  nós ,  mas  ainda  entre  outras 
Nações.  Voltei-me  pois  para  a 
Litteratura  Ingleza  ,  em  que  def- 
cobri  excellentes  livros  de  educa- 
ção ,  depois  de  hum  continuado 
trabalho  de  os  bufcar  nos  feus  pa- 
peis periódicos. 

Quanto  à  Historia  Natural 
appareceo  aqui  hum  breve  Com. 
pendio  fobre  eíte  aíTumpto,  tradu- 
zido do  Francez   de  Mr.  Cotte  , 

mas 


tm 

aias  taõ  breve  ,  taõ   mâl   traduzi- 
do ,  taõ  mal  impreflb  ,  que  duvi- 
do que  o  pobre  Livreiro  lhe  def- 
fe  extracção.  Verdade   he     que  o 
dito  Cotte    prometteo  outro    me- 
lhor e  mais  extenfo  ;  mas  quando 
eu  o  quiz    mandar  vir  ,  rompeo- 
fe  a  noíTa    coinmunicaçaõ    com  a 
Republica  de  França  ,  e  fiquei  pri- 
vado defte   fubfidio.  Mas  por  fe- 
licidade cahio-me   nas  mãos  hum 
original   Inglez,  que  além   de  fer 
breve  ,  e  claro  defempenha  as  con- 
dições   precizas    para     hum    bom 
Compendio. 

Tenho  hum  bom  Compendio 
das  Artes  em  Francez,  que  tra- 
duzi e  ferve    para  o  intento. 

Foi  mais  feliz  Mr.  Cotte  no 
feu  Compendio  de  Fizica  em  Fran- 
cez j  he  breve  s  c!aro,   e    o  mais 

ac- 


ãccomodado  9  de  todos  os  que  te* 
nho  lido  3  para  uzo  da  Mocidade 
(i)  O  celebre  Genuenfe  fez  hum 


em 


(i)  Foi  eíle  Compendio  de  Fizica  com- 
pofto  em  forma  de  dialogo  ,  e  dividido 
em  diferentes  lições  para  uzo  dos  meni* 
íios.  Eu  os  traduzi  ,  e  accrefcentei-lhes 
alguns  diálogos  que  julguei  indifpenfaveis 
aos  conhecimentos  Fizicos.  Ornei  eíle 
Compendio  de  meu  próprio  cabedal  com 
a  hiíloria  da  Fizica  ,  e  darei  à  feu  tem- 
po á  Mocidade  buiria  das  melhores  obri- 
nhas  dó  Vernd  íobre  a  Hiíloria  da  Fi- 
*  zka  ,  e  o  meio  de  aeftudar  com  proveito. 
Fiz  acompanhar  a  efte  Compendio  de  Fi* 
2ica  hum  exceílen.te  Tratadinho  de  Af- 
.  tronomia  em  forma  de  dialogo  ,  que  pa» 
?a  uzo  dos  Meninos  e  Meninas  compoz 
o  Sábio  Fergtifon  em  ínglez  ,  e  eu  o  tra- 
duzi em  Portuguez  para  ufo  do  meu  Ex- 
cellentissimo  Discípulo  e  dos  que  dei"" 
]e  íe  tjúizerem  aproveitar ,  aecrefcentando- 
Jhe  hum  difcurfo  preliminar  fobre  o  pief« 
mo   aíTumpto» 


(?7) 
era  Latim  ,  que  he  beliffimo;  mas 
que  acho  digno  de  íe  traduzi* 
em  Portuguez  para  uzo  do  Meni- 
no ,  quando  já  tiver  adquirido  mais 
luzes  na  leitura  do  Compendio  de 

M.r.  Cotte. 

Para  Aritmética  temos  hum 
bom  Compendio  em  Portuguez  , 
intitulado  -  Methodo  fácil  de 
aprender  a  contar  =  offerecido/à 
Mocidade    Portugueza  e  irapréflb 

no  anno  de  1794* 

Para  a  Geometria  naó  acho 
em  Portuguez  Compendio  algum 
proporcionado  à  esfera  de  hum  Me- 
nino ;  mas  tenho  em  Francez , 
que  julgo  excellente;  ajufta-fe  mui 
bem  com  o  methodo  que  ao  pria- 
cipio  propuz. 

Para  a  Lógica  temos  o  Com- 
pendio  de    Genuenfe  ,   traduzido 

em 


Oh 


■ 


tf-jrft) 

em  Portuguez  pelo  Sábio  Farinha; 
deve  porém  haver  todo  cuidado 
em  fe  lhe  cortarem  algumas  maté- 
rias ,  que  podem  ainda  excedera 
Capacidade  do  Menino, 

Em  quanto  à  Methafizica  ,  a 
melhor  que  tenho  encontrado  fe- 
gundo  o  meu  plano  ,  he  a  de  Luiz 
António  Vernei,  efcrita  em  La- 
tim ,  e  que  a  tenho  traduzida  em 
Portuguez. 

Para  a  Filozofia  Moral \  temos  o 
Compendio  de  Heinecio  em  Latim, 
traduzido  em  Portuguez  (i)  pelo 
ProfefTor  Farinha  ,  digno  de  todos 
os  elogios  quer  pela  candura  de  ani- 
mo >  quer  pela  profundeza  do  faber. 

Pa-  í 


(i)  Defde  Sócrates  até  os  noííos  dias 
nenhum  Fiiozofo  deixou-nos  hum  Com- 
pendio de  Filozofia  Moral  taõ  digno  de 
andar  entre  mãos    da    Mocidade    como  o 


C  S9  ) 

Para  a  Eloquência ,  na6  co- 
nheço Compendio  algum  bom  em 
Porruguez  j  eu  tenho  hum  em 
Francez  que  he  «cellente  no  feu 

género. 

Para  aPoezia  remos  hum  Com- 
pendio impreffo  em  Português 
pelo  Proffefor  Régio  Pedro  Joze 
da  Foníeca. 

Para  a  Fabula  temos  hum  Com- 
pendio em  lnglez  com  cftampas 
já  por  mim  traduzido. 

Para  a  Grammatíca  Portuguesa. 
temos  alguns  Compêndios,  publi- 
cados ,  ou   no  Porto ,  ou  em  Lif- 

boa 


do  famozo  Hemecio  ;  mas  aUm  de  ter  o 
defeito  de  ler  mui  breve  ,  tem  outros  de 
que  presentemente  naõ  fallo.  Dezejana- 
mos  pois  que  algum  Sábio  quizeíTe  aba- 
lançar-fe  a  fazer  ene  prezents  i  HoW 
Portugueza 


(6o) 

fcòs  e  dedicado  a  S,  Â.  R.  o  Se- 
nhor D.  António  Príncipe  da  Bei- 
ra por  Pedro  íozé  de  Figueiredo* 
Para  a  Chronohgia  e  Geo» 
grafia  temos  hum  Compendio  em 
Inglez,  que  he  accompanhado  de 
muitas  Efjtampas,  já  traduzido. 

Para  a  Pintura  traduzi  para  o 
meu  Alumno  e  para  todos  a  Arte 
âe  Pintar  de  Carlos  AffoníbduFre- 
ínoy.  Sei  que  o  eftilo  do  Poema  do 
Abade  Marfy  he  mais  puro  e  ele- 
gante do  que  o  leu  ;  e  que  o  de  Mr. 
Wateier  une  a  íblidez  do  primei- 
ro às  bellezas  do  fegundo.  Mas 
quanto  a  mim  >  o  Poema  Latino  de 
d u  Freínoy  traduzido  por  Mr.  de 
Piles  he  admirarei  quanto  aos 
preceitos,  (i) 

Pa- 

(O     Bu  Freínoy    tinha   alternativamen- 
te na  mão  ou  a  penna  ou  o  pincel  ;  e  nao 


(  éí  ) 

Para  o   efíudo  da  Hifloria  £e% 
alguns    Compêndios  o  Padre  An- 


to- 


he  pequeno   eíle   merecimento  para  lobrefa- 
birna  Arte  da   Pintura.   «   Du  Fieinoy  (  dií 
Joaquim  Machado  de  Caibo  ,  Eftatuario  da 
Reçía   Eftatua,  e  de  toda  a  Eícultura   adja- 
cente) ,  compoz  hum  poema  Latino  em  cp§S 
dá   preceitos  conducentes  á  Pintura  e  Eícul- 
tura ;   obra  a  mais  douta  que  ha  neííe  géne- 
ro. ))  O    noíío    Portuguez    Machado  forma 
efte  juízo  de  Du  Frenoy  fazendo  a  expoziça5 
dos  mais  famozos  Pintores  ,  que  foram  igual* 
mente  Poetas.  Veja-'e  a  Ode   ao  Senhor  D. 
joze  ccdlocando-fe   a   fua   colloílal    Eftatua 
Equeftre  na  Praça  do  Commercio  ;  em  cujas 
notas  vem  a  explicação  allegorica  de  tudo  o 
que  ahi  fe  acha.   A  naÓ  fet  a  bondade  íntrín- 
íeca  do  dito  Do  Freínoy  babava  a  autoridade 
extrinfeca    do    noíío     Pottuguez  Machado 
para  nos  reíblvetmos  a  traduzi  lo  em  benefi- 
cio  publico.  Eu  aumentei  a  efte  Compendio 
a  harmonia  d*s  Coités  que  traduzi  dos  Eíiudos 
aa  Natureza   de  Saint-Pkrre  ■  Urceira   Ediça* 
aflim   como  faltarei    fobre  a  Imagimqat  ena 
huxna  bwe  dizertafíaõ. 


(6t) 

tonio  Pereira  para  uzo  das  Efco«* 
las  das  Neceílídades  3  que  fervi- 
riam,  fenao  foliem  ta 6  abreviados 
erezunndos.  Eo  cenho  já  traduzidos 
bons  Compêndios  efcritos  ern  In- 
glez  com  eítampas  ,  que  com  muito 
aplauzo  foram  recebidos  em  Ingla- 
terra i  e  quando  o  Diícipulo  eftiver 
bem  adiantado  ?  poderá  eltudar  pe- 
lo grande  Compendio  de  Hiíloria 
Antiga  e  Moderna  ?  que  efcreveo  o 
Abade  de  Condillac  para  uzo  do 
Duque  de  Parma.  Confeffo  que 
neíte  género  naõ  li  coiza  raõ  bel- 
la  ,  taõ  msthodica,  e  tao  judicio- 
sa. Correm  no  Publico  taõ  faíti- 
díozas ,  e  infipidas  traducçoes  ,  e 
ninguém  fe  abalançou  a  fazer  hum 
grande  ferviço  á  Naçaó  Portugue*» 
za  ?  traduzindo  em  boa  linguagem 
cfíe  bdlo  Compendio. 

Pe- 


<*3> 

Peco  a  Vossa  Excellençia  „ 
licença  para  fazer  algumas  obftr- 
vaçoes  antes  de  paffar  á  Terceira 
QueftaÓ.  No  tempo  em  que  o 
Difcipulo  fe  applicarao  eíiudoda 
Hiftoria  Natural  deve  frequentar 
à  miúdo  o  Gabinete    de    Hiftoria 

Natural. 

Noeftudo  do  Compendio  das 

Artes  deve  frequentar  de  tempos 
a  tempos  algumas  Fabricas  e  Of- 
icinas ,  e  nelias  examinar  o  modo 
com  que  os  Artiftas  preparam  e 
applicam  os  Entes  do/s  três  Rei- 
nos para  fuás  commodidades. 

No  eftudo  da  Fi-zica  deve 
vizitar  algum  Gabinete  de  Fizica, 
■e  nelle  obfervar  os  feus  inílrumeo- 
tos  e  a  maneira  com  que  os  Fí- 
sicos fazem  as  fuás  experiências. 
No  Compendio  da  Lógica  .de* 

ve 
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ve  o  Educador  prezentar-lhe  al- 
gum bom  diícurfo  impreffo  ,  e 
fazer  com  que  o  feu  Difcipulo 
obferve  }  fe  nelie  fe  defempenham 
os  preceitos  que  na  Lógica  apren- 
dera. Peço-Ihe  que|  feja  efíicaz  em 
Jbe  explicar  as  fontes  ,  donde  naL 
cem  os  Sofifmas  ou  Argumentos 
Capciozos  para  fugirem  de  os  pra- 
ticar 5  pois  que  com  aífombro 
meu  ouço  cahir  neftes  abfurdos 
pefíbas  da  primeira  Jerarquia  , 
quer  nos  feus  difcurfos  públicos, 
quer  nas  fuás  Alfembleas  particu- 
lares. 

Na  Filozofia  Moral  deve  of- 
ferecer-lhe  alguns  contos  em  que 
íe  obíervem  os  bons  preceitos  mo- 
raes  que  elle  no  feu  Compendio 
aprendera.  Imprimem-le  prezente. 
mente  Jinns  Contos  proporcionados 
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ao  intento  ,  e  dedicados  ao  mefmo 

EXGELLENTISSIMO    SENHOR     COm    O 

titulo    de    Inftrucçaõ    Moral    em 
diferentes  Nove  lias. 

Na  Eloquência  e  Poezia  de- 
ve o  Educador  prezentar-lhe  as 
melhores  paíTagens  de  hum  e  oul 
tro  eftudo  j  e  na  Pintura  notar-lhe 
os  melhores  Quadros  ,  e  faze-ío 
apanhar  de  huma  vez  o  alto  de- 
zenho  ,  os  bons  contornos ,  e  a  har- 
monia das  cores. 

Terceira  Questão. 


Quanto  rempo  he  precizo  pa- 
ra fe  completar  efta  educação  Lit- 


terana 


Suponho  que  o  Difcipulo  tem 
alguns  talentos ;  fuponho  que  a  lua 
sducaçaÔ  fizica  o  tem  feito  ágil  e 
E  ro- 
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robufto;  fuponho  que  na  educação 
morai  os  feus  primeiros  Aios  naÔ 
lhe  tenham  influído  hum  caracter 
teiniozo,  impertinente,  e  capri* 
chozo  ;  fuponho  finalmente  >  que 
o 'Educador  tenha  ganhado  a  fua 
amizade  3  e  hum  amável  íeipeito 
efcorado  pelo?    próprios  Pais    (x) 

ahás 

(O  5e  o  Pai  tiver  a  Arte  de  encu* 
brir  a  feus  filhos  o  amor  que  lhes  tem» 
para  que  delie  naó  abuzem  :  fe  tiver  a 
conftancia  de  os  ver  raras  vezes  ,  ou 
fazendo-o  á  miude  demorar  fe  pouco 
tempo  ,  deforte  que  pareça  ,  que  vem 
mais  à  in  formar -fe  do  feu  procedimento, 
úo  que  à  darihe?  mimozas  e  alegres  de- 
monfl rações  do  feu  affe&o  ;  fe  o  Pai  ti- 
ver baflante  juizo  para  nunca  brincar 
com  elies  ,  permittindo-lhes  demasiada  con- 
iiança  ,  cu  faltando  elles  mefmns  ao  feu 
decoro ;  fe  eíle  Pai  eftiver  perfuadida 
que  naõ  he  a  amizade  9  mas  ílm  o  ref- 
peito^  o  primeiro  affeclo  que  fe  deve 
pertpudcr      de   hum  menino  ;  e  que  a  fu- 


mmm 
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aliás  fera  hum  Meílre  de  mera 
formalidade  j  que  feja  capaz  de  o 
ajudar  na  fua  carreira  ,  entreten* 
do-o  primeiramente  com  objedlos 
fenfiveis  ,  e  depois  coílumando-o 
pouco  à  pouco  à  faber  uzar  per- 
feitamente dos  ieus  fentidos.  Qiian- 
do  porém  obfervar,  que  eíie  co- 
meça a  refle&ir,  deve  do  mefmo 
modo  o  Educador  accelerar  ,  ó 
E  ii  mais 


tgeiçaõ  nos  primeiros  annos  naf>  he  obf- 
taculo  para  o  amor  em  nutra  idade. 
Èíle  Pai,  digo,  terá  o  difcermmento  de 
dar  aos  Meftres  toda  a  autoridade  Cobre  os 
feus  alumnos  ;  aquella  mefma  autorida- 
de ,  que  por  Direito  lhes  compete,  a  qual 
concorrerá  naÕ  íó  para  utilidade  do  mef- 
mo  Alumno  ,  mas  também  para  proveito 
e  bem  da  Sociedade  em  que  viverem. 
£/ia  nota  he  extrahrda  da  Ala  Yiplaníe 
de     D.    Joanna    Rouffeau   de  Viíleneuve,. 
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mais  que  puder,  o  defenvolvirnen- 
io  defta  faculdade,  ajudando  áap- 
plica-Ja --aos  objectos  capazes  de 
entrar  na -fua  pequena  esfera.  Dei* 
ta  maneia  hc  q_ue  fe  lhe  devem 
communicar  conhecimentos  úteis 
,a  li  í  e  a  Sociedade* 

Ifto   íupofto  ,  digo,  qu^ap- 
plicando-fe  três  Mezes    para  cada 
Compendio,  e   defconrando-fe  ai- 
gamas  quebras  indifpenfaveis ,  em 
íeis  annos  ■poder-fe*à   terminarei* 
ta   Educação    litieraria.    Deve-íe 
porém    advertir    que  o   Difcipulo 
ha  de   ter  hora  e  meia  de  licao  de 
manhã  ,   e   outra    hora  e  meia  de 
tarde;  eeíte  regulamento  deverá  fer 
tao  fevero  ,  ta 6    confiante  ,  e   tao 
reiigíozamcnte  oblcrvado  ,  que  fó 
pelos  incomaiodos  reaes  dos  dois  , 
Difcipulo  e  Meftre,  he  que  fe  de- 
ve 


mmm 
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ve  alterar  e  interromper.  Permio 
tame  Vossa  Excêlle^cia  o  naô 
refponder  ás  duvidas  ,  que  aqui  fe 
pcderaõ  excitar;  efta  QueftaÕ  he 
de  facto ,  e  a  execução  do  meu 
plano  he,  e  fera  a  minha  repof- 
ta.  Tendo  nós  o  prazer  de  ver 
traduzidos  eftes  pequenos  Compên- 
dios ,  dezejariamos  ver  já  o  noffo 
Difcipulo  no  cazo  de  entrar  cóm 
elles  à  braços ,  e  dezempenhar    a 

expedia  çaõ  *  que    delle  juílamente 

formamos.  (1) 

DAS 


(1)  Naó  fera  neceííario  advertir  ,  que 
no  decurfo  defteg  annos  deverá  o  Excel- 
xentissimo  Senhor  Manoel  de  Salda- 
nha tomar  as  fuás  lições  ,  de  Dança  , 
de  Muzica  ,  de  Efgrima  ,  de  Natatoria  ,  e  de 
Equitação  ,  &c.  com  condição  porém  que  de- 
verá fempre  o  íeu  Educador  presidir  aos 
Piofeflbres    deites    exercícios ,  afiai  de  os 
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DAS    LÍNGUAS. 


R 


Eíta-me  ultimamente  falíar  de 
hum  eftudo  ,  que  deve  entrar  por 
todos  os  motivos  em  huma  perfei- 
ta educação  ;  mas  o  meu  parecer 
à  efte  ref peito  offenderá  a  muita 
gente  ,  e  deverá  arranhar  e  ferir 
certos  ouvidos,  e  entendimentos 
mimozas.  O  methodo  ordinário  de 
fe  aprenderem  as  línguas,  ou  fe- 
jam  vivas  ou  mortas ,  he  miniftra- 
rtiã  os  Meftres  aos  pobres  Meni- 
nos 


promover,  fe  tiver  godo  para  huns  ,  ou 
de  0$  moderar  ,  fe  tiver  averfaõ  para  ou- 
tros. Mas  dev^-íe  advertir  que  os  Meni- 
nos fe  haò  de  applicar  às  Artes  agradá- 
veis ,  naõ  corno  inítrucçaõ  eiTencial ,  ma$ 
como  defaíbgo  do   fea  efpirito. 


mmm 


C  7i  ) 
nos  huma  Grámmatica  da  lingua. 
que    querem    enfinar  ,  e  mata-los 
com  preceitos,  que  naô  entendem; 
e  o  pior  he    com    pancadas ,  fent 
fe  lembrarem  eftes  Meftres  malaven* 
turados  da  repugnância  ,  que  elles 
rnefmos  íentiram  para  taes  eftudos 
na  fua  infância, e  que  efte  groflei- 
ro  procedimento    decepa  os  enge- 
nhos   dos  Meninos.  Eu     pretendo 
o  contrario,  quero  que  o  Menino 
aprenda    qualquer   lingua  ,    como 
aprendeo  a  fua  Materna',  e  quan- 
do o  ProfeíTor  julgar  conveniente, 
énfinar-the-à    então    os     preceitos 
da  Grámmatica.  Huma  Grámmati- 
ca he  hum  Compendio  de  abftrac- 
qões ,  e  obfervações  efpinhozas  j  e 
naõ  feria  huma  impiedade   querer 
que  o  Menino  ,  fem     ter   ainda   a 
faculdade  de  refieítir  no   gráo  de 

fua 


*m 
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íua  perfeição,  feja  introduzido  em 
hum  eftudo  ,  onde  o  cercam  mil 
embaraços ,  e  por  confeguinte  c 
tédio  ,  e  faftio  ?  Ha  muitos  annos-  ■ 
gritava  o  celebre  Montagne  con- 
tra eíle  methodo.  (1)  Mr.  du 
Marfais  na  Enciclopédia  Franceza 
foi  de    parecer     que  até  a  Lingua 

La- 


(1)  Montagne  (  diz  De-faint-Pierre  na 
etima  liçaõ  dos  íeus  Eíludos  da  Natu* 
reza,  na  ediçaÓ  em  12  )  Montagne,  que 
lábia  fervi r-íe  mui  bem  das  antigas  bellezas 
cU  Lingua  Latina,  e  que  tanta  energia 
dava  á  Franceza  ,  felicitava-fe  de  nunca 
ter  iabído  que  coiza  eram  Vccaiivos, 
Aprender  a  fallar  pelas  regras  d4  Gram- 
matica  he  aprender  a  andar  pelas  Leis  do 
Equilíbrio.  He  o  uzo  o  que  enfina  a 
Grammatica  d'uma  Língua  ,  como  fao 
as  paixões  as  que  enfinam  a  Arte  de 
perfuadir,   ç 


mm 
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Latina  devia    enfinar-fe  aos  Meni- 
nos  da    mefma    maneira ,  que    fe 
pratica  com  a  Lingua     Materna; 
e   talvez    que   o    noíío    Latino  o 
Padre  Pereira  compuzeffe  com  ef- 
ta    ideia    muitos   Tratadinhos    de 
educação    em    Portuguez   com    as 
frazes     latinas    à    margem ;  e    eu 
concluo  que   fe  chegar  hum  dia  a 
enfinar   ao  meu  Excellentissimo 
Discípulo  a  Lingua  Latina  ,  hei- 
de  abfolutamente  praticar  efte  ex. 
cellente    methodo.  Lembra-me  ter 
lido  que  Mr.    de  Crebillon  o  fi- 
lho ,  cazando  com  huma  Ingleza* 
delia    tivera      hum    menino  ,    ao 
qual  o  Pai  faliava  em    Latim  ,  a 
Mãi    em    Inglez,  e  as     Aias    em 
Francez.  De  idade  de  oito  annos 
faliava  elle   já    perfeitamente  to- 
das as  trgg  Lipguas. 

Eiía- 
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ÉifaquI   EXGELLENTISSIMO    Se~ 

hhgk  5  o  Plano ,  que  tenho  delinea- 
do p#ra  o  Senhor  Conde  Ma- 
boêl  de  Saldanha  feu  Primogé- 
nito. Se  efte  meu  methodo  he 
digno  de  cenfura  e  critica  ,  eu 
à  eiía  de  boa  vontade  me  fujeito. 
Lembro  porém  que  o  verda- 
deiro modo  de  criticar  hum 
methodo  ,  be  indicar  outro  melhorj 
e  eu  dezejaria  íinceramente  que 
eí!e  ápareceffe  afim  de  me  aplau- 
dir y  por  ter  dado  occaziaó  a  hum 
dêfcobri mento  taõ  útil ,  como  ne- 
ceifaria  á  Mocidade  Portugueza. 

Refta-me  pedir  a  Vossa  Excel* 
lemcíà  ,  que  íe  os  meus  dias  fo* 
réíii  maií  breves  do  que  natural- 
mente fe  pode  efperar ,  queira 
Yossa  Bxcellencia  faze-Io  con- 
tinuar    por   hum    hpmem    hábil , 

e 
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e  que  fe  embeba  inteiramente  das 
máximas  ,  que  eu  aqui  aprezento  . 
pois  que  as  efcrevi  como  penhor 
de  amizade  ao  meu  Excelentíssi- 
mo Discípulo  ,e  como  fincero  reco- 
nhecimento á  exceífiva  bondade , 
com  que  Vossa  Êxcellencia  me 
trata  /  e  á  honroza  eícoiha  que 
de  mim  fez. 

Sou 


De  Vossa  Êxcellencia 


Obfequieiç  Venerador 


Framifco  Ld\  U&l 


toM 
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